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O Brasil poderá contar 
com a simpatia de alguns 
diretores do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) 
que têm assento no 
"board" da instituição e 
que exercerão papel decisi-
vo na liberação das parce-
las do empréstimo amplia-
do aprovado no início do 
ano. Certamente, contará 
com o apoio do represen-
tante norte-americano. Es-
sa informação, de fontes de 
bancos brasileiros com 
acesso ao mercado finan-
ceiro internacional, é ba-
seada em estudos feitos pe-
lo Federal Reserve Board 
dos Estados Unidos (o Fed, 
banco central norte-
americano), nos quais o ca-
so brasileiro é considerado 
diferenciado e merecedor 
de atenção privilegiada, ao 
menos em comparação 
com os demais devedores 
da América Latina. 

Segundo um desses estu-
dos do FED, ao qual a mes-
ma fonte teve acesso, o 
Brasil foi o único país da 
América Latina que não 
exportou capitais ao longo 
de 1982. A fuga de riqueza 
do Brasil foi praticamente 
irrisória em relação aos 
US$ 9 bilhões do México, 
US$ 10 bilhões da Argenti-
na e outros tantos da Vene-
zuela. Segundo o estudo, o 
controle oficial de câmbio 
no Brasil exerceu um papel  

pérfluo. Há estudos, inclu-
sive, que citam os casos ar-
gentino e peruano que utili-
zaram a dívida externa pa-
ra adquirir armas e até de-
sencadear guerras. 

OTIMISMO 
Estudos realizados por 

departamentos técnicos de 
dois grandes bancos ameri-
canos, entre os cinco maio-
res credores do Brasil, po-
deriam, até, rivalizar em 
qualidade e quantidade de 
informações com as análi-
ses produzidas pelo gover-
no e até pelo Fundo Mone-
tário Internacional. Um 
desses estudos estima uma 
taxa de crescimento do 
PIB, em 1983, de 4,5% ne-
gativo e o prolongamento 
da recessão no próximo 
ano, com um crescimento 
negativo de 1%. 

Outro, prevê uma reces-
são de 5% em 1983 e um 
crescimento positivo em 
1984, de 1%. Em um caso, 
denuncia-se uma taxa de 
desemprego, atual, da or-
dem de 16%, ou seja, prati-
camente o dobro da taxa 
oficial. Também conside-
ram insuficientes os recur-
sos a serem contratados 
pelo Brasil nas próximas 
semanas, já que os atrasos 
nos pagamentos de juros 
somam mais de US$ 3,5 bi-
lhões, até setembro. Mas 
ambos mostram-se otimis-
tas em relação ao futuro do 
País. Um destes bancos es-
pera uma queda na taxa de 
inflação, em 1984, e a reto-
mada do crescimento eco-
nômico até o final da déca-
da, da ordem de 6% ao ano. 

decisivo. As estatísticas do 
Fed referem-se, exclusiva-
mente, ao ingresso de divi-
sas da América Latina no 
mercado financeiro norte-
americano. 

Um estudo elaborado pe-
la universidade Johns Hop-
kins, muito demandado nos 
Estados Unidos, chega a 
afirmar que ao longo da dé-
cada de 70 o endividamento 
brasileiro foi direcionado a 
programas de investimen-
tos, ainda que de baixo e 
demorado retorno, enquan-
to, nos demais países vizi-
nhos, foi em grande parte 
aplicado em consumo su- 


